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A Doutrina Espírita foi constituída de forma a ser compreendida por todos, de modo simples, 

sem terminologias complicadas, que se vê em outras ciências, e que só objetivam o envaideci-
mento dos autores. Apesar dessa simplicidade, controvérsias existem com relação à sua compre-
ensão, gerando distorções, muitas delas comprometedoras do futuro do Espiritismo. 

Uma das mais sérias distorções se deu com o abandono do estudo do Magnetismo, o que criou 
lacunas no entendimento de diversos aspectos do Espiritismo, desvirtuando tudo que se relacio-
na à terapia através do passe, confundindo-o muitas vezes com mediunidade curadora, esta últi-
ma também sofrendo perseguições por um movimento que falsamente privilegia a moral em 
detrimento da caridade, como se uma não estivesse ligada à outra. 

Dentre várias outras distorções de menor monta, eis a mais recente: a supressão do exercício da 
mediunidade. Lembramos que em cada época obscura da Humanidade os Espíritos se calaram 
por falta de liberdade no exercício da mediunidade. A palavra de oradores com alto status no 
meio espírita e um certo comodismo no que tange ao ato de pensar e analisar racionalmente são 
a receita certa para a aceitação cega de tudo quanto se ouve ou lê. 

É urgente a necessidade de grupos de estudos e palestras que incentivem o raciocínio e o livre 
pensar ao invés do aspecto igrejeiro que predomina onde os adeptos recebem comodamente 
todos os conhecimentos de braços cruzados, esquecendo-os logo em seguida, “sem o incômodo, 
sequer, de abaixar-se para apanhar, nem mesmo o de pensar.” (KARDEC in O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, cap. XXV, item 4). 

O livro Reavaliando Verdades Distorcidas (veja a Dica de Leitura à página xx) surgiu como um 
alerta sobre o que estamos fazendo com o legado deixado por Allan Kardec. Não se trata de difi-
culdade para compreender a mensagem do codificador, mas dificuldade de pensar e analisar por 
nós mesmos, preferindo tornarmo-nos seguidores de médiuns e oradores. 



  JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 06     -     novembro – 2019          03 

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira, 

Abrasada de amor eu viveria, 

Sorvendo a luz no cálix da harmonia, 

Em paz serena, eterna e derradeira!... 

 

Por teu amor, Jesus, inda quisera 

Volver ao pó da carne dos mortais, 

Para cantar a terna primavera 

Do teu amor nas lutas terrenais 

 

Depois da treva espessa da amargura: 

Para exaltar as luzes que me deste 

Na cariciosa e doce paz celeste, 

Meu tesouro de fúlgida ventura; 

 

Para contar tua bondade imensa 

Aos meus irmãos, os homens pecadores, 

Mergulhados na noite da descrença, 

Nos abismos dos males e das dores; 

 

Para falar a todas as criaturas, 

Da tua alma esplendente de bondade, 

Afastando as amargas desventuras 

Do coração da pobre Humanidade! 

 

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira, 

Abrasada de amor eu viveria, 

Sorvendo a luz no cálix da harmonia, 

Em paz serena, eterna e derradeira!... 

 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo 

Em êxtase 
Espírito: Auta de Souza 

Médium: Francisco Cândido Xavier 
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Por Erna Barros EN
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Entrevistamos nesta  edição do Vórtice o magnetiza-

dor e estudioso Victor Manuel Pereira de Passos, ca-

sado com Albina Sarria e pai de dois filhos, Vitor Hugo 

e Marisa. Victor tem atualmente 60 anos e após tra-

balhar na Indústria Naval, neste momento encontra-

se aposentado. Espírita há cerca de 30 anos e magne-

tizador há quase 4 anos, ele reside na cidade de Viana 

do Castelo, no Minho ao Norte de Portugal. Presta 

Assistência Hospitalar como Coordenador da Assistên-

cia Hospitalar Espírita, no Hospital Distrital S. Luzia há 

10 anos e é também palestrante e coordenador do 

Atendimento Fraterno. Como escritor, tem inúmeras 

obras escritas com temáticas que perpassam refle-

xões espíritas, mensagens de auxílio fraterno e poesi-

as, contribuindo também com um capítulo sobre 

“Corpo Mental” no livro Medicina Espiritual de auto-

ria de Maria Eduarda Vidal.  

Sobre Victor Manuel Pereira de Passos 

“Presto vários serviços de voluntariado, já trabalhei com 

cegos, já preparei livros para cegos também, ensino infor-

mática básica a idosos. Na parte espírita, sou palestrante, 

coordenador do Atendimento Fraterno e Assistên-

cia Hospitalar, a atividade de Magnetismo executo-a fora 

do Centro, visto não ter a autorização dos Corpos Sociais. 

O local que pratico é no Lar Santa Teresa, que me ofere-

ceu uma sala e é onde ajudo as pessoas. Cheguei a prati-

car no Hospital na nossa sala, mas depois proibiram as 

pessoas de entrar e tive de mudar para o Lar. Sou escri-

tor, tenho vários livros escritos e outras tantas participa-

ções em poesia. Gosto de ler, estudar, partilhar conheci-

mentos. 

 

O Magnetismo em sua vida 

Infelizmente tem sido difícil criar raízes porque existe ain-

da preconceito e intolerância ao Magnetismo por parte 

dos Centros Espíritas, mas penso que não é só aqui. Já fiz 

diversos Seminários de Magnetismo da Depressão e da 

Terapia da Circulação, por vários Centros aqui da Zona, 

ou porque não tem espaço, ou não tem gente, ou por 

terem receios. Mas continuo a minha luta. Estou a fazer 

um Curso de Magnetismo na Associação que pertenço, 

com 15 pessoas, a ver se crio uma equipe. No Magnetis-

mo sou um estudioso, procuro aprender cada pormenor, 

tenho me debruçado sobre problemas de ação imunoló-

gica, bem como retenção de líquidos. Estou a preparar 

elementos para estudar mais a fundo essas doenças, mas 

ainda não tenho dados que possam ser úteis. Tenho tra-

balhado com 48 pacientes, com problemas desde depres-

são, pânico, retenção de líquidos, esclerose lateral amio-

trófica, Parkinson, problemas de coluna, ciática e proble-

mas a nível de joelhos e ossos. 

 

Obras 

Reflexões; Sementes da Vida; Elucidações Espíritas; Ser e 

Parecer, Oasis de luz; Mentes em Renovação. Capítulo no 

livro Medicina Espiritual. 

 

1 - Como se dá o trabalho de assistência magnética no 

Lar Santa Teresa do qual você faz parte? 

Antes demais é importante explicar que 90% das pessoas 

tem conhecimento do Espiritismo. As pessoas aparecem 

por marcação, fazem a ficha de recepção, na qual procuro 

perceber o problema que me apresentam para depois 

estudar a mesma de forma a aplicar as técnicas que são 

necessárias ao problema e a quantidade de tratamentos 

por semana a fazer mediante à necessidade de ajuda da-

quele paciente. Neste primeiro encontro faço um trata-

mento apenas de proximidade com o paciente, usando 

apenas um passe de harmonização. Depois em cada tra-

tamento é preenchida uma ficha das sensações que a pa-

ciente teve, técnicas usadas e zonas em perda de energia 

e na continuidade do tratamento, em cada novo trata-

mento, é feito preenchimento de um questionário de co-
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mo o doente se sentiu no período de espera até o novo 

tratamento. Em cada problema apresentado de saú-

de, estudo a nível de Medicina o problema, com a gravida-

de de fazer um trabalho correto. Isto para saber efeitos que 

originam a doença e por onde posso trabalhar para ajudar. 

Tudo é feito com enorme responsabilidade e sentido de 

cuidado, que a situação obriga.  

 

2 - Como tem sido lidar com tantas pessoas (48 assistidos) 

que necessitam de tratamentos específicos e distintos uns 

dos outros? 

Confesso que não é fácil, mas procuro administrar de forma 

a não ter um problema de desgaste, ou cair em fadiga fluí-

dica. Administro com o cuidado que o paciente merece. 

Tenho de estar em estudo constante, estudar as doenças, o 

que geram as mesmas a fim de fazer um traba-

lho equilibrado. Tudo dando de graça o que de graça rece-

bemos. E sigo sempre com cuidado o processo de recupera-

ção de cada paciente.  

Tenho diálogo constante com os pacientes, e como estão a 

sentir-se pois é importante. Na relação do atendimento de 

diversas doenças não tenho problema, porque o tratamen-

to está em agenda e preocupo-me sempre de acessar o 

arquivo da ficha de tratamentos. 

 

3 - A que se deu as proibições de uso do Magnetismo co-

mo forma de tratamento nos locais onde foi impedido de 

atuar? 

No Hospital foi proibido porque os doentes vinham de fora 

para dentro do edifício e só autorizam fazer a pessoas de 

dentro do mesmo, ou seja, utentes (usuários) do Hospital. 

No Centro que frequento a tal história de que 

o Magnetismo nada tem que ver com Espiritismo, apesar 

de tentar mostrar a realidade, eles são muito antigos e en-

tre todos votaram contra. 

 

4 - Estando em Portugal, qual sua percepção acerca do 

conhecimento adquirido na área do Magnetismo nos lo-

cais onde dá palestras ou cursos? 

Infelizmente vejo pouco conhecimento, pelo menos na Zo-

na que vivo. Já fiz vários seminários nos quais tentei escla-

recer e ajudar os Centros, mas vem sempre a mesma des-

culpa, falta de espaço, de tempo, e que o passe magnético 

demora mais tempo, bem como falta de gente. O Centro 

que frequento, por exemplo, continua a achar que o Mag-

netismo não tem nada com o Espiritismo, mas pelo menos 

deixaram-me fazer neste momento o curso de Magnetis-

mo, na sala de palestras. Tenho 15 alunos e isso para mim é 

importante para poder criar um grupo de terapia. 

 

5 - Suas obras falam, entre outras temáticas, do Evangelho 

a partir de esclarecimentos espíritas, mensagens de auxí-

lio fraterno e mesmo poesias. Gostaríamos de saber, em 

especial, como foi sua participação no livro Medicina Espi-

ritual? 

No livro Medicina Espiritual participei com o tema "Corpo 



  JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 06     -     novembro – 2019          07 

Mental", mas é um livro interessante pois fala-nos de 

chakras, fluidos, períspirito, fala também da Medicina Chi-

nesa e outros temas interessantes. 

 

6 - O que podemos entender por "corpo mental", título de 

seu texto no livro acima citado? 

Vou lhe responder de forma simples, porque para entender 

teria que escrever uma maior especificação. André Luiz nos 

diz: "O corpo mental é o envoltório sutil da mente, sede da 

inteligência e do sentimento". 

 

7 - Como este conhecimento pode nos ajudar nos trata-

mentos magnéticos? 

Se verificar os temas de que falo na questão 5, irá ver por-

que será interessante ler e mesmo para reforço de conheci-

mento do magnetizador. 

8 - Os tratamentos magnéticos podem ser realizados em 

diferentes dimensões do indivíduo, entre eles como sabe-

mos, a nível físico e/ou perispiritual.  A partir de seu co-

nhecimento acerca do corpo mental, diria ser possível tra-

tar um ou outro (corpo mental e corpo físico) de forma 

independente?   

A isso respondo com O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, 

questão 141: “Há qualquer coisa de certo na opinião dos 

que pensam que a alma é externa e envolve o corpo? - A 

alma não está encerrada no corpo, como o pássaro numa 

gaiola. Ela irradia e se manifesta no exterior, como a luz 

através de um globo de vidro ou como o som em redor de 

um centro sonoro. É por isso que se pode dizer que ela é 

externa, mas não como um envoltório do corpo. A alma 

tem dois envoltórios: um, sutil e leve, o primeiro, que cha-

mas perispírito, o outro, grosseiro, material e pesado, que é 

o corpo. Não podes separar uma situação de outra”. 

 

9 - De que formas podemos identificar a necessidade de 

tratar diretamente apenas o corpo mental, ou ainda, ape-

nas o perispírito do assistido? Possui experiências para 

partilhar neste sentido? 

Quero lembrar que falamos duma visão esotérica. O ser 

humano não é somente este corpo molecular de carne, os-

sos, sangue etc. De acordo com a tradição esotérica, afirma

-se que nossa composição é sétupla, ou seja, nosso Ser Divi-

no se manifesta multidimensionalmente por meio de 7 cor-

pos. 

 

Esses corpos são: Espírito, Consciência, Mente Superior 

(Manas), Mente Inferior, Desejos (Astral), Energias (Etérico 

ou Vital) e, finalmente, Físico. São expressões de nosso Ser 

em diversas dimensões (pois o Universo é multidimensio-

nal, e não somente este plano tridimensional, como a ciên-

cia acadêmica teima em se apegar). Mas falemos, neste 

post, sobre o Corpo Mental. Todas as funções mentais, cog-

nitivas, de memória, associativas, e que se concentram no 

chamado Centro Intelectual nascem do Corpo Mental. Re-

pare, falo de algo que não sigo, apenas estudo. Mas acho 

interessante tentarmos perceber isso. As doenças possíveis 

de tratamento no corpo mental: 

– Cefaleias 

– Transtorno bipolar 

– Enxaqueca 

– Epilepsia 

– Falhas de memória, desatenção 

– Pensamentos negativos (de suicídio, homicídio, dúvidas 

mórbidas etc.) 

– Depressão 

– Tumor cerebral 

– Dislexia 

– Isquemia 

– Derrame (além de cadeias, medicinas e orações ao ES, 

sugere-se untar a cabeça do doente com grande quantida-

de de queijo tofu, isso é um remédio poderoso, segundo os 

xintoístas) 

– Lesões neurológicas diversas 

– Alzheimer 

– Esclerose 

– Esquizofrenia 

– Parkinson (ocasionado, na verdade, por desequilíbrio de 

dois Centros: Intelectual e Motriz) 

– Doença de Huntington 

 

Pelas doenças que lhe indiquei perceberá aonde nos leva o 

Seminário de Terapia da Circulação pelo Magnetismo —

Associação Liberdade Caridade e Esperança 



esoterismo, mas não sou seguidor, apenas fiz e falei do que 

me pediram, mas os processos de curas estão ligados à ora-

ção, respiração, meditação e arcanjos. O Magnetismo não 

funciona assim. Não tenho experiências nessa área, mas 

posso dizer que estudo várias ciências como a Chinesa que 

nos ajudam na aplicação de técnicas, entendo que não de-

vemos achar-nos únicos e que todos processos de cura são 

importantes e interessantes de perceber a fim de globali-

zarmos conhecimentos úteis. 

 

10 – Partindo, portanto, da perspectiva de Kardec de que 

a alma tem dois envoltórios (um sutil e outro grosseiro), e 

do conhecimento da ciência magnética até então desen-

volvida, poderá o Magnetismo atuar apenas em um dos 

envoltórios do indivíduo (corpo ou perispírito em separa-

do) ou necessariamente ambos são trabalhados durante 

um tratamento fluido terapêutico? O que sua experiência 

prática aponta? 

Sabemos que o perispírito (também com suas moléculas, 

condensador de emissões do Espírito para com o corpo, 

funcionando como uma esponja e verdadeiro intermediário 

para com o corpo e o Espírito de natureza eletromagnéti-

ca). Elaborado desde milhões de anos, nos laboratórios da 

natureza, o perispírito herdou o automatismo permanente 

que o mantém atuante, transmitindo ao Espírito as impres-

sões dos sentidos e comunicando ao corpo as vontades 

deste. Graças a este automatismo perispiritual, o homem 

não precisa programar-se ou pensar para respirar, dormir, 

promover os efeitos digestivos, excretar, fazer circular o 

sangue e os hormônios e um sem número de funções que 

lhe passam desapercebidas. Ora corpo físico obedece ao 

automatismo perispirítico até mesmo quando o perispírito 

se afasta. Aquele, formado célula a célula em invasão peris-

piritual, entranha-se neste, unindo-se molécula a molécu-

la, resultando de tal intimidade completo intercâmbio, 

adaptação e aprendizagem perfeita, tal como se o físico 

recebesse como herança perispirítica os automatismos que 

lhe são peculiares. Logo as doenças terão a mesma relação, 

pois elas vêm marcadas no perispírito e esse automatismo 

faz-se sentir nas doenças também. Se tu recebes as sensa-

ções de dor, também podes emitir sobre elas o magnetismo 

que trata os órgãos perispirituais refletindo a melhoria 

nos órgãos físicos. Não sei se me fiz explicar. 

 

11 - O que pensar acerca de relatos de desarmonias peris-

pirituais que ainda não se apresentaram no corpo físico, 

mas que são passíveis de serem detectadas pelo magneti-

zador? 

Neurocientista Núbor Facure diz-nos que ”toda doença, de 

qualquer natureza, tem sempre uma motivação espiritual". 

Quando o ser espiritual participa do processo do 

"reencarnatório", exterioriza vibrações energéticas compa-

tíveis com o padrão do sexo masculino ou femini-

no, preponderante dentro de si. Embora saibamos que, na 

sua essência, a individualidade espiritual tenha os dois se-

xos em potencial, um deles se torna mais marcante no de-

correr das inúmeras existências terrenas. Por isso acredito 

que se as doenças vêm adormecidas e marcadas 

no perispírito, por alguma razão podemos através do mag-

netismo ficar suscetíveis de as sentir. O sonambulismo usa-

do pelos magnetizadores clássicos na sua maioria obtinha 

respostas interessantes. Mas lembro que não estou ainda 

debruçado sobre o sonambulismo porque os meios que 

tenho não me permitem suster essa relação.   

 

12 - Alguma proposta de novas publicações no futuro? 

Tenho ideia de escrever sobre o tratamento magnético, de 

futuro. 

 

13 - Como escritor que és, que livros poderia citar que o 

ajudam a melhor compreender o Magnetismo como for-

ma de tratamento do corpo e da alma? 

Entendo que todas as obras clássicas são importantes por-

que a raiz vem daí e depois não posso esquecer que a obra 

que nos ensinou a todos algo sobre passe foi o primeiro 

livro de Jacob Melo, O Passe e a sequência das suas obras, 

acabando agora no Magnetismo Humano, bem como o pró-

prio Jornal Vórtice, porque o intercâmbio de conhecimen-

to partilhado é enorme, pois tenho aprendido muito por aí 

também. Vou deixar um mote final, aqui em Portugal é difí-

cil arranjar as obras de Magnetismo, por acaso eu consegui, 

através de um amigo do Porto, mas seria ótimo que Jacob 

Melo e as editoras dos clássicos colocassem pontos de ven-

da dos mesmos livros aqui em Portugal. Muito obrigado.  
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Seminário no Hospital - Terapia da Depressão pelo Magnetismo - Treino 

de tato magnético e técnicas de magnetismo  
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EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO 
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Estudando o Magnetismo com Jacob Melo 

Dias 11 a 19 de janeiro de 2020 

Local: LEAN – Parnamirim (RN) 

Estrada de Cajupiranga, 1489 

Inscrições na sede do LEAN, ou através de depósito bancá-
rio no 

Banco do Brasil em nome do Lar Espírita Alvorada Nova 

CNPJ 24.518.334/0001-10 

Agência 2035-4, conta 1478-8 

Feito o depósito, enviar foto ou imagem do mesmo para 
lucilakaty@hotmail.com junto com seus dados: nome, tele-
fone e e-mail. 

Taxa de participação: 

De 01 de agosto a 30 de setembro – R$ 150,00 

De 01 de outubro a 30 de novembro – R$ 160,00 

De 01 de dezembro a 31 de dezembro – R$ 170,00 

Em janeiro de 2020 – R$ 200,00 

Informações: (84) 3231-4410, 99699-1836, 98173-2368, 
3465-0796 ou vidaesaber@gmail.com 

 

Magnetismo e Espiritismo 

Como procede um magnetizador espírita nos tratamentos 
das obsessões 

Ação de um magnetizador espírita 

25 e 26 de janeiro de 2020 

Com Wagner Marques 

Local: Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 

Av. Carapinima, 1695 – Benfica – Fortaleza (CE) 

Inscrições: R$ 50,00 (vagas limitadas) 

Contato: Medeiros (85) 99900-2520 (Tim) 

         (85) 98201-9555 (Vivo) 

Apoio: Escola de Magnetismo Humano Camille Flammarion 

 

VII Curso de Magnetismo Humano 

07 de março a 20 de junho de 2020 

Aos sábados, das 15:30 às 19:00 

Local: Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 

Av. Carapinima, 1695 – Benfica – Fortaleza (CE) 

Instrutores: Gilberto Cruz, Eliseu Filho, José Medeiros e Rita 
Castro 

Magnetizador convidado: Wagner Marques 

Inscrições: R$ 100,00 (Vagas limitadas) 

Contato: Medeiros (85) 99900-2520 (Tim) 

      (85) 98201-9555 (Vivo) 

 

XIII EMME – Encontro Mundial de Magnetizadores Espíri-
tas 

17 a 19 de abril de 2020 

Local: Rua Voluntários da Pátria, 547 – Santana – São Paulo 
(SP) 

Taxa de Inscrição: R$ 170,00 até 06/12/2019 

 R$ 190,00 de 07/12 até 10/02/2020 

 R$ 210,00 de 11/02 até 10/04/2020 

Inscrições: www.emmev.com.br 
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Informamos que estão abertas as inscrições para o XIII EM-

ME – 13º Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas, 
que será realizado em São Paulo. 

 

Data: 17 a 19 de abril de 2020 

Dia 17 das 19h00 às 21h00 

Dia 18 das 08h30 às 18h00 

Dia 19 das 08h30 às 13h00 

 

Local: APCD – Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas, 
Rua Voluntários da Pátria, 547 – Santana – São Paulo (SP) 

http://www.apcd.org.br/ 

https://goo.gl/maps/YqT8XnWP12F5KuMF8 

 

Transporte público e estacionamento - A APCD fica a 100 
metros da estação Portuguesa-Tietê do Metrô e da Rodovi-
ária do Tietê, possui estacionamento para 200 vagas e exis-
tem mais 6 estacionamentos próximos. Portanto, para che-
gar pelo transporte público ou estacionar não haverá difi-
culdade. 

 

Palestras e oficinas – Contamos, naturalmente, com a par-
ticipação de Jacob Melo e da equipe coordenadora dos EM-
MEs. Os temas das palestras e oficinas serão anunciados 
em fevereiro de 2020. 

A escolha das oficinas será oferecida em fevereiro de 2020 
e obedecerá a preferência pela ordem de inscrição. 

Caso queira apresentar palestra, estudo de caso ou oficina 
poderá enviar o esboço até 15/12/19; a apresentação final 
deverá ser entregue até 15/01/2020. Veja as regras no site 
do EMME. 

 

Hotéis – Há vários hotéis na região, inclusive um situado a 
300 metros do evento (Ibis Styles São Paulo Anhembi Ho-
tel). Veja no site do EMME algumas sugestões de hotéis: 
http://www.emmev.com.br/emme/ 

Consulte também o www.booking.com 

 

Taxa de inscrição: 

R$ 170,00 até 06/12/2019 

R$ 190,00 de 07/12 até 10/02/2020 

R$ 210,00 de 11/02 até10/04/2020 

No valor da inscrição estão inclusos: participação no even-
to, oficina, almoço do sábado e 3 coffee breaks. 

Link para inscrição: https://forms.gle/
X86rtAVWHea4WvfD9 

 

Contatos: encontromagnetizadores@gmail.com 

Jairo (11) 9 8136 2160, Edgar (11) 9 4147 9254 

Para mais informações sobre o evento e fazer inscrição, 
veja o site do EMME: http://www.emmev.com.br/emme/ 

 

Comissão Organizadora Regional do EMME 

XIII EMME 

Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas 

Local do evento 
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Compreendendo a Mediunidade Curadora 
com Allan Kardec 

Anna Amaral 

Atualmente, pouco se tem abordado sobre o tema Mediu-

nidade Curadora pelos magnetizadores espíritas nos cam-

pos de pesquisas e estudos da ciência Magnetismo. Acredi-

to que um dos elementos que contribuem para esse distan-

ciamento é a compreensão insuficiente do que é um mé-

dium curador, como ele atua e qual a sua relação com o 

magnetismo. O que, geralmente, se pensa é que por ser 

médium curador, este é um simples instrumento dos Espíri-

tos, mas ao aprofundar a leitura dos vários artigos de Allan 

Kardec que tratam dessa aptidão, percebo que não é bem 

assim. 

A Mediunidade Curadora é a faculdade que o homem tem 

de curar ou aliviar as dores pela simples imposição das 

mãos ou pela prece; assim define Kardec em O Livro dos 

Médiuns (1861). Porém, os Espíritos acrescentam: "Esta 

faculdade não é essencialmente mediúnica; possuem-na 

todos os verdadeiros crentes, sejam médiuns ou não. As 

mais das vezes, é apenas uma exaltação do poder magnéti-

co, fortalecido, se necessário, pelo concurso de bons Espíri-

tos." (KARDEC, 1861, item 189). O que significa dizer que a 

faculdade curadora pertence a todos/as que acreditam na 

capacidade de curar e que possuem o poder magnético 

que, muitas vezes, é fortalecido e ampliado pelos bons Es-

píritos; e como enfatizado pelos Espíritos, não é necessário 

ser médium, ou seja, a ação magnética precede a mediuni-

dade. 

No item 175 de O Livro dos Médiuns (1861), Kardec apro-

funda esses questionamentos, buscando entender se o mé-

dium de cura é apenas um intermediário1 dos Espíritos, isto 

é, se não há nenhuma participação ativa de sua parte no 

processo da cura, uma vez que ele não utiliza de passes ou 

toques magnéticos. Examinemos: 

 

5ª Há pessoas que verdadeiramente possuem o 

dom de curar pelo simples contacto, sem o em-

prego dos passes magnéticos? 

"Certamente; não tens disso múltiplos exem-

plos?" 

6ª Nesse caso, há também ação magnética, ou 

apenas influência dos Espíritos? 

"Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadei-

ros médiuns, pois que atuam sob a influência dos 

Espíritos; isso, porém, não quer dizer que sejam 

quais médiuns curadores, conforme o enten-

des." (KARDEC, 1861, item 175, grifo nosso). 

 

Estudante das ciências Espiritismo 
e Magnetismo; e magnetizadora 

espírita atuante no Centro Espírita 
André Luiz, Fortaleza (CE). E-mail: 

annaamaral583@gmail.com 

1
MÉDIUM – do lat. medium, meio, intermediário. Pessoa acessível à influência 

dos Espíritos, e mais ou menos dotada da faculdade de receber e de transmitir 
suas comunicações. Para os Espíritos, o médium é um intermediário; é um agente 
ou um instrumento mais ou menos cômodo, conforme a natureza ou o grau da 
faculdade mediatriz. Essa faculdade é devida a uma disposição orgânica especial 
suscetível de desenvolvimento. Distinguem-se diversas variedades de médiuns, 
segundo sua aptidão particular por tal ou qual modo de transmissão, ou tal ou 
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Notemos que Kardec não se contenta com a resposta dos 

Espíritos ao confirmar que existem indivíduos que podem 

curar pelo simples contato das mãos. O mestre continua 

interrogando, não por ter dúvida do fenômeno em si, mas 

porque além de existir vários relatos na história, ele mesmo 

já havia aferido casos semelhantes. O que ele queria enten-

der é se existia uma ação magnética na mediunidade cura-

dora, pois lembremos que Kardec já havia estudado e prati-

cado o Magnetismo por trinta e cinco anos (KARDEC, 1858), 

antes de começar a estudar os fenômenos espíritas e en-

tendia os efeitos que o poder magnético pode causar. Por-

tanto, quando os Espíritos respondem que existem “Uma e 

outra coisa”, entende-se que há ação magnética e influên-

cia dos Espíritos. E para elucidar mais ainda essa declara-

ção, os Espíritos enfatizam: “não quer dizer que sejam quais 

médiuns curadores, conforme o entendes". E, pela pergun-

ta de Kardec “há também ação magnética, ou apenas in-

fluência dos Espíritos”, pode-se presumir que Kardec enten-

dia por médiuns curadores aqueles que funcionam como 

simples condutores dos fluidos espirituais. Com isso, enten-

do que para que os médiuns curadores possam atuar, é 

necessário que estes possuam uma aptidão orgânica, uma 

força magnética e assim serem utilizados pelos Espíritos, 

justificando dessa maneira a definição do item 189, coloca-

da acima. 

Por outro lado, Kardec, como bom cientista, também quer 

entender se existe a atuação dos Espíritos nos processos 

magnéticos utilizados pelos magnetizadores ordinários de 

sua época, pois na Ciência Magnética é dado que o fluido 

emitido do magnetizador para o doente é o seu próprio 

fluido vital (pessoal). Observemos as seguintes perguntas 

feitas aos Espíritos: 

 

2ª Entretanto, o médium é um intermediário en-

tre os Espíritos e o homem; ora, o magnetizador, 

haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, 

não parece que seja intermediário de nenhuma 

potência estranha. 

"É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, 

no homem, mas é aumentada pela ação dos Espí-

ritos que ele chama em seu auxílio. Se magnetizas 

com o propósito de curar, por exemplo, e invo-

cas um bom Espírito que se interessa por ti e 

pelo teu doente, ele aumenta a tua força e a tua 

vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualida-

des necessárias." 

……………………. 

4ª Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a 

força magnética, acreditasse na intervenção dos 

Espíritos? 

"Faria coisas que consideraríeis mila-

gre." (KARDEC, 1861, Item 175, grifo nosso) 

 

Ou seja, compreendo que, na condição de magnetizadores/

as, podemos chamar os bons Espíritos, principalmente nos-

sos anjos de guarda para nos auxiliar nos tratamentos de 

magnetismo, pois seremos amparados e nossas forças mag-

néticas serão duplicadas conforme nossa força de vontade 

e o desejo do bem. 

Contudo, essas concepções podem levar alguns a pensar 

que não existe diferença entre médium curador e magneti-

zador ordinário, visto que aquele também tem uma atua-

ção magnética no fenômeno de cura e este pode ser auxili-

ado pelos bons Espíritos. Então, como se pode verificar as 

distinções que caracterizam cada um? Kardec também pen-

sou nisso. Vejamos:  

 

Todos os magnetizadores são mais ou menos ap-

tos a curar, desde que saibam conduzir-se conve-

nientemente, ao passo que nos médiuns curado-

res a faculdade é espontânea e alguns até a pos-

suem sem jamais terem ouvido falar de magne-

tismo. A intervenção de uma potência oculta, 

que é o que constitui a mediunidade, se faz mani-

festa, em certas circunstâncias, sobretudo se con-

siderarmos que a maioria das pessoas que podem, 

com razão, ser qualificadas de médiuns curadores 

recorre à prece, que é uma verdadeira evocação. 

(KARDEC, 1861, item 175, grifo nosso) 

 



Entendo que uma das primeiras diferenças é a questão da 

naturalidade do poder magnético. No médium curador, a 

faculdade é espontânea, muitas vezes desconhecida pelo 

próprio médium ou quando este sabe, não quer possuí-la; 

quer dizer, o médium não tem escolha se quer ou não ter 

essa aptidão, e é isso que caracteriza a mediunidade natu-

ral2. Enquanto, no magnetizador, a faculdade é desenvolvi-

da, conforme a sua vontade, a sua força magnética pessoal, 

os seus estudos e os procedimentos utilizados na Ciência 

Magnética, de maneira metódica e regular. 

Uma segunda diferença que existe entre médium curador e 

magnetizador é a origem dos fluidos que são emitidos aos 

seus assistidos. Assim,  

 

O médium curador emite pouco de seu próprio 

fluido. Ele sente a corrente do fluido estranho 

que o penetra e para a qual serve de condutor. 

É com esse fluido que ele magnetiza, e aí está o 

que caracteriza o magnetismo espiritual e o dis-

tingue do magnetismo animal: um vem do ho-

mem, o outro, dos Espíritos. Como se vê, aí na-

da existe de maravilhoso, mas um fenômeno 

resultante de uma lei da Natureza que não era 

conhecida. (KARDEC, 1864, Revista Espírita - 

Médiuns curadores, grifo itálico do autor, negri-

to nosso) 

  

E ainda: 

 

Entre o magnetizador e o médium curador há, 

pois, uma diferença capital, porque o primeiro 

magnetiza com o seu próprio fluido, e o segun-

do com o fluido depurado dos Espíritos. Daí se 

segue que os Espíritos dão o seu concurso a 

quem querem e quando querem; que podem 

recusá-lo e, consequentemente, tirar a faculdade 

daquele que dela abusasse ou a desviasse de seu 

fim humanitário e caridoso para dela fazer co-

mércio. (KARDEC, 1864, Revista Espírita - Mé-

diuns curadores, grifo nosso) 

 

Portanto, embora os Espíritos afirmem que a faculdade do 

médium curador não seja essencialmente mediúnica, Kar-

dec explica que aquele se torna um condutor dos fluidos 

espirituais. Mas vale ressaltar que ao dizer “emite pouco do 

seu” significa que o médium continua transmitindo o seu 

fluido, porém o que prevalece é o fluido dos Espíritos. À 

medida que os magnetizadores transmitem o seu próprio 

fluido, ou seja, o fluido humano. 

E uma terceira diferença essencial entre médium curador e 

magnetizador é a qualidade desses fluidos. Conforme Kar-

dec: 

 

Na ação magnética propriamente dita, é o fluido 

pessoal do magnetizador que é transmitido, e 

sabe-se que esse fluido, que não é senão o pe-

rispírito, participa sempre, mais ou menos, das 

qualidades materiais do corpo, ao mesmo tem-

po que sofre a influência moral do Espírito. É, 

pois, impossível que o fluido próprio de um 

encarnado seja de uma pureza absoluta, razão 

pela qual sua ação curativa é lenta, por vezes 

nula, outras vezes até nociva, porque ele pode 

transmitir ao doente princípios mórbidos. 

………………... 

Somente nos Espíritos superiores o fluido peris-

piritual está despojado de todas as impurezas 

da matéria; está, de certo modo, quintessenci-

ado; sua ação, por conseguinte, deve ser mais 

salutar e mais pronta: é o fluido benfazejo por 

excelência. Como ele não pode ser encontrado 

entre os encarnados, nem entre os desencarna-

dos vulgares, então é preciso pedi-lo aos Espíri-

tos elevados, como se vai procurar em terras 

distantes os remédios que se não encontram na 

própria. (KARDEC, 1864, Revista Espírita - Mé-

diuns curadores, grifo itálico do autor, negrito 

nosso) 

  

Logo, como os médiuns curadores são condutores dos flui-

dos dos bons Espíritos, os fluidos que transmitem são mais 

depurados, benfazejos produzindo uma ação curativa mais 

imediata, muitas vezes, até mesmo instantânea; quanto 

aos magnetizadores comuns variam de acordo com a quali-

dade de seu perispírito e de sua moral, produzindo assim 

uma ação curativa mais lenta, nula ou nociva. Disso, resulta 

em uma outra dessemelhança, a velocidade com que a 

ação curativa ocorre derivada da pureza desses fluidos. So-

bre isso, Kardec desenvolve: 

 

Sendo o fluido humano menos ativo, exige uma 

magnetização continuada e um verdadeiro trata-

mento, por vezes muito longo. Gastando o seu 

2 Os médiuns involuntários ou naturais são aqueles cuja influência se exerce a seu 

mau grado. Nenhuma consciência têm do poder que possuem e, muitas vezes, o 
que de anormal se passa em torno deles não se lhes afigura de modo algum ex-
traordinário. (KARDEC, 1861, O Livro dos Médiuns, item 169, grifo do autor) 
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próprio fluido, o magnetizador se esgota e se 

afadiga, pois dá de seu próprio elemento vital, 

por isso ele deve, de vez em quando, recuperar 

suas forças. O fluido espiritual, mais poderoso 

em razão de sua pureza, produz efeitos mais 

rápidos e por vezes quase instantâneos. Não 

sendo esse fluido do magnetizador, disso resulta 

que a fadiga é quase nula. (KARDEC, 1865, Revis-

ta Espírita - Da mediunidade curadora, grifo nos-

so) 

 

E, reitera: 

 

Dissemos, e nunca seria demais repetir, que há 

uma diferença radical entre os médiuns curadores 

e os que obtêm prescrições médicas da parte dos 

Espíritos. Estes em nada diferem dos médiuns es-

creventes ordinários, a não ser pela especialidade 

das comunicações. Os primeiros curam apenas 

pela ação fluídica em mais ou menos tempo, às 

vezes instantaneamente, sem o emprego de 

qualquer remédio. O poder cura-tivo está todo 

inteiro no fluido depurado a que eles servem de 

condutores. (KARDEC, 1866, Revista Espírita - 

Considerações sobre a propaganda da mediunida-

de curadora, grifo nosso) 

 

Conseguintemente, a partir das afirmações de Kardec, con-

cluo que magnetizador e médium curador se distinguem 

nos seguintes aspectos: quanto à naturalidade do seu po-

der magnético, em relação à origem dos fluidos emitidos, 

quanto à qualidade dos fluidos e à rapidez da ação curativa 

dos fluidos. Agora, isso não é tudo!  

Ao decorrer de suas pesquisas relativas a mediunidade cu-

radora, Kardec verificou que para obter essa faculdade, o 

homem deveria ter uma qualidade moral muito elevada, 

tornando-se uma raridade na Terra, já que este é um plane-

ta de provas e expiações, e os Espíritos encarnados que a 

constituem são de uma categoria imperfeita. 

 

[...] os médiuns curadores, na estrita acepção da 

palavra, isto é, aqueles cuja personalidade se apa-

ga completamente ante a ação espiritual, são 

extremamente raros, porque essa faculdade, ele-

vada ao mais alto grau, requer um conjunto de 

qualidades morais raramente encontradas na 

Terra; só esses podem obter, pela imposição das 

mãos, essas curas instantâneas que nos parecem 

prodigiosas. Muito poucas pessoas podem preten-

der esse favor. Sendo o orgulho e o egoísmo as 

principais fontes das imperfeições humanas, daí 

resulta que os que se gabam de possuir esse dom 

[...], estão nas piores condições para obtê-lo, por-

que essa faculdade é privilégio exclusivo da mo-

déstia, da humildade, do devotamento e do desin-

teresse. (KARDEC, 1865, Revista Espírita - Da me-

diunidade curadora, grifo itálico do autor, negrito 

nosso) 

 

Apesar de entender que a mediunidade curadora é uma 

raridade aqui na Terra, considero ao mesmo tempo, en-

quanto magnetizadora espírita, que posso me esforçar ao 

máximo para obter as qualidades, física e moral, necessá-

rias para obter o concurso dos bons Espíritos. Dado que, 

segundo Kardec:  

 

As qualidades morais do magnetizador, isto é, a 

pureza de intenção e de sentimento, o desejo 

ardente e desinteressado de aliviar o seu seme-

lhante, aliados à saúde do corpo, dão ao fluido 

um poder reparador que pode, em certos indiví-

duos, aproximar-se das qualidades do fluido espi-

ritual. (KARDEC, 1865, Revista Espírita - Da me-

diunidade curadora, grifo nosso) 

 

Qualidades estas, que todos/as nós podemos através da 

prece e dos nossos esforços, mudar nossas atitudes, pensa-

mentos e nos aproximarmos dos bons Espíritos que saben-

do das nossas dificuldades irão nos auxiliar, se formos sin-

ceros/as e humildes de coração. Por esse motivo, a impor-

tância de estarmos sempre nos cuidando, refletindo sobre 

o que podemos melhorar e as virtudes que podemos con-

quistar, pois só assim seremos melhores instrumentos se-

gundo a vontade de Deus e teremos o concurso dos bons 

Espíritos. Consideremos esse exemplo da Sociedade Espírita 

de Bordeaux (KARDEC, 1867), cujo magnetizador por sua 

dedicação bem intencionada e a sua vontade de ajudar, era 

considerado um médium de cura: 

 

Ao médium curador veio juntar-se um dos nossos 

irmãos, magnetizador de grande força e de um 

devotamento a toda prova que, também ajudado 

pelos bons Espíritos, auxilia o primeiro, de tal 

sorte que podemos dizer que a Sociedade possui 

dois médiuns curadores, embora em graus dife-

rentes. (KARDEC, 1867, Revista Espírita 1867 - 

Nova Sociedade Espírita de Bordeaux, grifo nosso) 
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Em 1865, Kardec já havia reconhecido que todo bom mag-

netizador pode vir a se tornar um médium curador, se 

aquele for dotado de boa vontade, fé em Deus, desejo do 

bem sincero e desinteressado. Além disso, salientou que há 

várias nuanças do Magnetismo e que as curas estão direta-

mente relacionadas com as qualidades dos fluidos e a von-

tade do magnetizador.  

 

Sendo, pois, a mediunidade curadora uma exceção 

aqui na Terra, disso resulta que há quase sempre 

ação simultânea do fluido espiritual e do fluido 

humano; quer dizer que os médiuns curadores são 

todos mais ou menos magnetizadores, razão pela 

qual agem conforme os processos magnéticos. A 

diferença está na predominância de um ou do ou-

tro fluido e na cura mais ou menos rápida. Todo 

magnetizador pode tornar-se médium curador, se 

souber fazer-se assistir por bons Espíritos. Neste 

caso os Espíritos vêm em seu auxílio, derramando 

sobre ele seu próprio fluido, que pode decuplicar 

ou centuplicar a ação do fluido puramente huma-

no. (KARDEC, 1865, Revista Espírita - Da mediuni-

dade curadora, grifo itálico do autor, negrito nos-

so) 

 

Dessa forma, nós, magnetizadores/as espíritas, se apreen-

dermos bem os conceitos de Magnetismo e Espiritismo e 

procurarmos analisar sua relação, poderemos aumentar as 

nossas forças fluídicas, buscando o concurso dos bons Espí-

ritos e entendermos que podemos ser mais ou menos mé-

diuns de cura. Pois, é exatamente essa a característica de 

um Magnetizador Espírita: atuar com conhecimento de 

causa (KARDEC, 1862), que além de ter conhecimento da 

Ciência Magnética, deve sobretudo se apropriar da teoria 

dos fluidos, da influência dos Espíritos no Magnetismo, das 

faculdades da alma, do poder da prece como magnetização 

mental, da cura de obsessões com auxílio de magnetismo 

etc.  

Esta pesquisa, Compreendendo a Mediunidade Curadora 

com Allan Kardec, foi realizada através dos sites de busca 

Ipeak3 e/ou Kardecpedia, selecionando vários textos das 

obras de Allan Kardec (Revistas Espíritas e obras fundamen-

tais) com as palavras-chaves4: mediunidade curadora, mé-

dium de cura, médiuns curadores, curadores e curador. 

Tive como objetivo aprofundar o tema da mediunidade cu-

radora; entender sua semelhança e diferença com o Mag-

netismo Animal (humano); perceber as dificuldades e res-

ponsabilidades que essa faculdade exige, uma vez que se 

queira ser um bom instrumento dos bons Espíritos e da 

vontade de Deus; observar os trabalhos realizados em gru-

pos espíritas na época de Kardec, os resultados positivos e 

os empecilhos em prol de uma causa humanitária na cura 

dos doentes; principalmente, compreender as declarações 

de Kardec quanto a sua posição em relação a Ciência Mag-

nética, suas crenças, suas pesquisas e seus princípios tão 

desconhecidos pelos espíritas e magnetizadores/as espíri-

tas. 

Se o/a leitor/a deseja ser um bom magnetizador/a espírita, 

convido-o/a a realizar a mesma pesquisa a fim de que pos-

sa entender melhor sobre a relação muito íntima entre a 

Ciência Magnética e a Ciência Espírita. Afinal:  

 

Todas as curas desse gênero [ação fluídica] são 

variedades do magnetismo e só diferem pela 

intensidade e pela rapidez da ação. O princípio é 

sempre o mesmo: o fluido, a desempenhar o pa-

pel de agente terapêutico e cujo efeito se acha 

subordinado à sua qualidade e a circunstâncias 

especiais. (KARDEC, 1872, A Gênese, grifo nosso) 
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www.ipeak.net/site/index.php?idioma=1. Acesso em: 07 de novembro 
de 2019. 

____. Médiuns Curadores. In:____. Revista espírita: Jornal de estudos 
psicológicos, Paris, ano VII, v.1, jan./1864. Disponível em: https://
www.ipeak.net/site/index.php?idioma=1. Acesso em: 07 de novembro 
de 2019. 

____. O livro dos médiuns: ou guia dos médiuns e evocadores. 1. ed. 
Paris, 1861. Disponível em: https://www.ipeak.net/site/index.php?
idioma=1. Acesso em: 07 de novembro de 2019. 

____. Os fluidos. I- Natureza e propriedades dos fluidos. Qualidade dos 
fluidos. In: ____. A Gênese: Os milagres segundo o Espiritismo. Paris, 
1872. Disponível em: https://www.ipeak.net/site/index.php?
idioma=1. Acesso em: 07 de novembro de 2019. 

3 Sites de busca disponível em:  Ipeak: https://www.ipeak.net/site/index.php?
idioma=1. Kardecpedia: https://kardecpedia.com/?gclid=Cj0KCQiA-
4nuBRCnARIsAHwyuPpolpqM035HYaDiNG8UgUlSc7tADLXTVbrGSLJABpfG-
m4JWx928RoMaAlOjEALw_wcB. Acesso em: 07 de novembro de 2019. 
4 Em anexo, segue a lista dos artigos pesquisados.  
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2.º EMEGO 

O 2º Encontro de Magnetizadores Espíritas de Goiás (2º EMEGO) aconteceu 

nos dias 19 e 20 de outubro de 2019, em Goiânia (GO), na sede da Comunidade 

Espírita Ramatis, com a participação de magnetizadores espíritas de Goiânia, de 

cidades do interior de Goiás, de Brasília e do Triângulo Mineiro. Na ocasião fo-

ram abordados temas como: doença de Crohn, bioeletrografia, a interferência 

dos distúrbios psíquicos e emocionais no sistema imunológico, dificuldades pa-

ra constituir um grupo de Magnetismo, a glândula timo e a espiritualidade, me-

diunidade no passe magnético, pré-TDM – o toque de desligamento, tratamen-

to espiritual do câncer – o papel do duplo etérico e o tratamento pelo Magne-

tismo a crianças com TEA. 

Por Clévis Silva 

clevisss@gmail.com 
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O Encontro transcorreu em clima de harmonia, 

alegria e o desejo sincero de trocar informações 

para o bem coletivo. Encontros como este e 

muitos outros que acontecem pelo Brasil atual-

mente representam bem o significado da pala-

vra VONTADE, onde várias pessoas deixam sua 

zona de conforto, abdicando de horas de lazer, 

para se dedicarem à melhora íntima, ao aprendi-

zado em benefício de si e do próximo.  

Nossa gratidão a todos que contribuíram para a 

realização do evento e a todos que participaram, 

seja on line, seja os presentes no local. 

GRATIDÃO, GRATIDÃO, GRATIDÃO.□ 
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ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO CURSO DE 

MAGNETISMO E ESPIRITISMO DO CEAL 

O Centro Espírita André Luiz (CEAL), em Fortaleza 

(CE), concluiu no dia 30 de outubro de 2019, sua 

primeira turma de formação de magnetizadores es-

píritas.  

Agradecemos a todos os participantes pelo esforço 

e pela dedicação. Esperamos que agora possam par-

ticipar dos nossos trabalhos e que continuem estu-

dando estas duas ciências irmãs, Magnetismo e Es-

piritismo.  

Agradecemos aos coordenadores deste curso (Anna 

Amaral, Ednélia Menezes, Francisco Barros e Tatiana 

Henrique) pela forma como conduziram o trabalho 

com moderação e sem nunca perder de vista as ori-

entações de Allan Kardec. Agradecemos aos bons 

Espíritos que com suas inspirações sustentaram esse 

grupo. 
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Está na reta final o Estudo do Passe e do Magnetismo patrocinado anual-

mente pelo Instituto Espírita Paulo de Tarso, em Aracaju, Sergipe. O curso, 

coordenado por Adilson Mota, contou com uma equipe formada por Rosia-

ne Moura (fenômenos de emancipação da alma), Tatiana Máximo 

(mecanismos da cura e requisitos para o bom magnetizador), Emanuel Li-

ma (perispírito e fluidos) e pelo dr. Garcia Barata (anatomia e fisiologia 

aplicada ao Magnetismo). Além desses, o curso contou com o apoio eficaz 

de Virgínia Lima. 

Além da teoria, o curso envolve a prática e o treinamento das técnicas. Ao 

final, é realizado um estágio supervisionado com a duração de quatro se-

manas visando a aplicação de todos os conhecimentos teóricos e práticos 

aprendidos ao longo das 23 semanas de estudo intenso, num total de 54 

horas/aula. O estágio encerra em 07/12/2019. 

O Estudo em 2020 já tem data marcada para iniciar: 25/04/2020.□ 

ESTUDO DO PASSE E DO MAGNETISMO 
Aracaju (SE) 

Da esquerda para a direita: Garcia Barata, Rosiane Moura, Tatiana Máximo, Emanuel Lima e Adilson Mota 

Virgínia Lima, apoio 
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“O Curso de Magnetismo foi uma longa jornada vencida com 

muito sacrifício, renúncia e determinação. Ao final, o coração 

cheio de amor, de responsabilidade e de compromisso, com de-

sejo cristalino de colocarmos todo o conteúdo apreendido a ser-

viço do alívio das dores de muitos irmãos e irmãs que, em seus 

processos de adiantamento espiritual, estejam vivenciando al-

gum momento de desconforto. A palavra é gratidão, ao nosso 

bom Deus, bem como a toda a equipe do Instituto Espírita Paulo 

de Tarso. 

Estamos juntos!” 

Marcos Nunes Pitanga 

 

“Entender que posso ser o transformador de dores em alegrias, 

através do magnetismo, fez com que quisesse aprender mais, 

uma gota d'água, nesse oceano de possibilidades! Gratidão!” 

Aragão 

 

“Já havia lido na Revista Espírita Kardec fazer referência 

ao Magnetismo. Descrente de seus efeitos, procurei fazer o curso 

para entender melhor sobre o assunto. O curso me fez ter um 

olhar diferente sobre o Magnetismo. Confesso que hoje sinto 

vergonha da minha ignorância e preconceito.” 

Rosane Franco 

“Ao longo do curso tudo foi encantamento, dever e uma sede 

imensa de servir e continuar no Magnetismo." 

Renata Ouro 

“Já sou passista há 4 anos e nunca imaginei técnicas tão maravi-

lhosas que aprendi neste curso. Estou encantada com os resulta-

dos do curso. Obrigada a todos do Paulo de Tarso.” 

Judite Moreira 

 

“Curso muito bem aproveitado por mim, pois tem ensinamento 

consistente e organizado de técnicas de tratamento, aliado à 

parte teórica sobre Medicina, fisiologia e pautado nos postulados 

da Doutrina Espírita. As aulas práticas muito engrandeceram o 

pouco que conhecia sobre estas técnicas. Parabéns a toda a equi-

pe.” 

Lia Rekowsky 

 

“Eu não conhecia o passe magnético. Fiz o curso por curiosidade 

e confesso que fiquei maravilhado com as possibilidades desta 

magnífica ferramenta de trabalho.” 

Moacir 
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Numerosas curas operadas por Jesus 

26. Jesus ia por toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando 

o Evangelho do reino e curando todos os langores e todas as enfer-

midades no meio do povo. — Tendo-se a sua reputação espalhado 

por toda a Síria; traziam-lhe os que estavam doentes e afligidos por 

dores e males diversos, os possessos, os lunáticos, os paralíticos e 

Ele a todos curava. — Acompanhava-o grande multidão da Galileia, 

de Decápolis, de Jerusalém, da Judeia e de além Jordão. (Mateus, 

4:23 a 25.) 

27. De todos os fatos que dão testemunho do poder de Jesus, os 

mais numerosos são, não há contestar, as curas. Queria Ele provar 

dessa forma que o verdadeiro poder é o daquele que faz o bem; 

que o seu objetivo era ser útil e não satisfazer à curiosidade dos 

indiferentes, por meio de coisas extraordinárias. 

Aliviando os sofrimentos, prendia a si as criaturas pelo coração e 

fazia prosélitos mais numerosos e sinceros, do que se apenas os 

maravilhasse com espetáculos para os olhos. Daquele modo, fazia-

se amado, ao passo que se se limitasse a produzir surpreendentes 

fatos materiais, conforme os fariseus reclamavam, a maioria das 

pessoas não teria visto nele senão um feiticeiro, ou um mágico 

hábil, que os desocupados iriam apreciar para se distraírem. 

Assim, quando João Batista manda, por seus discípulos, perguntar-

lhe se Ele era o Cristo, a sua resposta não foi: “Eu o sou”, como 

qualquer impostor houvera podido dizer. Tampouco lhes fala de 

prodígios, nem de coisas maravilhosas; responde-lhes simplesmen-

te: “Ide dizer a João: os cegos veem, os doentes são curados, os 

surdos ouvem, o Evangelho é anunciado aos pobres.” O mesmo era 

que dizer: “Reconhecei-me pelas minhas obras; julgai da árvore 

pelo fruto”, porquanto era esse o verdadeiro caráter da sua missão 

divina. 

28. O Espiritismo, igualmente, pelo bem que faz é que prova a sua 

missão providencial. Ele cura os males físicos, mas cura, sobretudo, 

as doenças morais e são esses os maiores prodígios que lhe ates-

tam a procedência. 

Seus mais sinceros adeptos não são os que se sentem tocados pela 

observação de fenômenos extraordinários, mas os que dele rece-

bem a consolação para suas almas; os a quem liberta das torturas 

da dúvida; aqueles a quem levantou o ânimo na aflição, que hauri-

ram forças na certeza, que lhes trouxe, acerca do futuro, no conhe-

cimento do seu ser espiritual e de seus destinos. Esses os de fé ina-

balável, porque sentem e compreendem. 

Os que no Espiritismo unicamente procuram efeitos materiais, não 

lhe podem compreender a força moral. Daí vem que os incrédulos, 

que apenas o conhecem pelos fenômenos cuja causa primária não 

admitem, consideram os espíritas meros prestidigitadores e charla-

tães. Não será, pois, por meio de prodígios que o Espiritismo triun-

fará da incredulidade será pela multiplicação dos seus benefícios 

morais, porquanto, se é certo que os incrédulos não admitem os 

prodígios, não menos certo é que conhecem, como toda gente, o 

sofrimento e as aflições e ninguém recusa alívio e consolação. 
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Para adquirir, entrar em contato 

com Editora Vida & Saber em: 

vidaesaber@gmail.com 
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REAVALIANDO VERDADES 

DISTORCIDAS 

O que diz Allan Kardec sobre o 

Magnetismo 

Um livro que resgata leis e verdades, analisa e interpreta textos esquecidos ou distorci-

dos, pondera e exemplifica sobre a prática de uma das maiores ciências da Humanidade – 

o Magnetismo – sob o lúcido enfoque da tríade sintetizada pela acuidade de Allan Kardec 

– o Espiritismo – Ciência, Filosofia e Religião; um livro único, indispensável, esclarecedor. 

Esta obra é uma excelente chave para abrir as portas do Magnetismo. Entre e aproveite 

essa bênção! 

-*- 

P- Uma vez que Jesus ensinou as verdadeiras leis de Deus, qual a utilidade do ensino que 

os Espíritos dão? Terão que nos ensinar mais alguma coisa? 

R- “Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e parábolas, porque falava de 

conformidade com os tempos e os lugares. Faz-se mister agora que a verdade se torne 

inteligível para todo mundo. Muito necessário é que aquelas leis sejam explicadas e de-

senvolvidas, tão poucos são os que as compreendem e ainda menos os que as praticam...” 

O Livro dos Espíritos, questão 627. 



Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 
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QUAL A DIFERENÇA ENTRE DUPLA VISTA 

E VIDÊNCIA MEDIÚNICA? 

De acordo com a questão 447 de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, a dupla vista 

é a vista da alma. Isso já define que se trata de um atributo do próprio ser encarnado, 

pois “um Espírito encarnado” é o que é a alma (questão 134 do LE) 

A vidência, por sua vez, é a possibilidade de um médium ver Espíritos. 

A dupla vista se caracteriza por ser um fenômeno anímico enquanto a vidência como 

um fenômeno mediúnico. 

Por ser a dupla vista um fenômeno de emancipação da alma, seu grau de aprofunda-

mento pode variar de um simples e superficial “sexto sentido”, avançando até chegar 

ao primeiro estágio do sonambulismo. Independente disso, tem pessoas possuidoras 

da dupla vista que, mesmo não estando em estado sonambúlico, adquirem ou trazem 

em si mesmas um poder de “penetração” tão consistente e profundo que facilmente 

conseguem “navegar” pelas ondas do passado – medianamente comum –, pelos en-

volvimentos do presente – mais comum – assim como pelas perspectivas do futuro – 

menos comum. Muitas vezes essa dupla vista é tão penetrante que seu possuidor, em 

certas ocasiões, fica confuso sobre se está vendo algo na mente ou se é real. Costuma 

ser de fácil eclosão em quem a possui, muito embora existam ocasiões ou mesmo pe-

ríodos em que parece que ela se desvaneceu de vez. 



A vidência, por sua vez, sendo fenô-

meno mediúnico, tem sua potência 

associada aos valores mediúnicos 

do médium bem como depende da 

vontade de Espírito. É uma faculda-

de ao mesmo tempo fugidia como 

nem sempre muito precisa, já que 

essas variantes, entre potencial de 

um e vontade do outro, fazem o 

fenômeno ser muito instável, salvo 

quando em médiuns videntes já 

bastante sedimentados em seus 

exercícios. 

Em termos práticos, e em cima das 

experiências que tenho vivido junto 

ao Magnetismo, um magnetizador 

possuidor de uma boa dupla vista 

normalmente consegue obter me-

lhores resultados “diagnósticos” e 

de “alta” do que o que é relatado 

ou indicado por videntes.□ 
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“O que se chama dupla vista é 

ainda resultado da libertação 

do Espirito, sem que o corpo 

seja adormecido. 

A dupla vista ou segunda vista 

é a vista da alma.” 

O Livro dos Espíritos 


